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Resumo: A presente proposta busca discutir o futebol, a partir de outras produções de 
Nick Hornby, como as coletâneas My Favourite Year (1993), Pray (2012) e Fan Mail 
(2013). Foram utilizados, também, alguns textos publicados no jornal The Independent, 
entre 1993 e 95. O objetivo foi identificar as rupturas e/ou continuidades à autobiografia, 
seja com relação à forma de escrita ou com o conteúdo. Para tanto, buscou-se apoiar 
metodologicamente na perspectiva de texto e contexto, desenvolvida por Antonio 
Candido, bem como no conceito de “espaço autobiográfico”, definido por Philippe 
Lejeune. Pode-se perceber que o tratamento do futebol, de acordo com a análise das obras 
de Hornby, passa por três significados distintos – memória, verossimilhança e notícia. 
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Introdução: 

A presente proposta se refere a uma parte da pesquisa de doutorado, relacionada 
à análise do futebol na obra autobiográfica do autor inglês Nick Hornby, intitulada Febre 
de Bola (1992). Pretende-se tratar, aqui, portanto, das obras sobre futebol, além da 
autobiografia, produzidas por Nick Hornby. 

Após Febre de Bola, sua primeira publicação literária, em 1992, o escritor 
dedicou muitos livros ao esporte e, naqueles em que não trata do futebol, este aparece 
entre um diálogo e outro. 

Entre as produções esportivas, pode-se citar quatro obras: 
1) My Favourite Year, publicado em 1993, que se refere a uma coletânea de 

escritos sobre o futebol, em que Hornby organiza textos de outros autores. Um dos 
capítulos é de sua autoria – The Abbey Habit –, e está disponível no livro Fan Mail. 

2) The Picador Book of Sportswriting, publicado em 1997, também é uma 
coletânea editada por Nick Hornby e Nick Coleman. 

3) Pray: Notes on the 2011/2012 Football, 2012, não-ficção, coletânea de textos 
de futebol, sobre a temporada em questão. 

4) Fan Mail: twenty years of writing about soccer, 2013, não-ficção, coletânea 
de textos de futebol, escritos ao longo de 20 anos e publicados em jornais, revistas e 
livros. Inclusive, Pray é um dos textos organizados nesta edição. 

Pray e Fan Mail foram publicados apenas no formato de e-book, pela Penguin 
Specials3. Ambos se aproximam da ideia de Febre de Bola, com crônica, seguida da data 
e das equipes que jogaram. 

Na introdução ao livro Fan Mail, Nick Hornby apresenta uma justificativa a 
respeito de sua produção literária do futebol: “Eu tinha medo de que meu primeiro livro, 
Febre de Bola, que descreve meu relacionamento com o Arsenal FC (embora, se você 
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tiver chegado a ler isto, você bem sabe disso) poderia me estereotipar, e é por isso que eu 
nunca escrevi outro livro completo sobre o assunto” (HORNBY, 2013, s/p)4,5. Todavia, 
Febre de Bola sempre aparece como uma grande referência. Seja em sites relacionados a 
esporte, como o da ESPN, em que a apresentação de Hornby é feita da seguinte forma: 
“Nota dos editores: [...] Nick Hornby – romancista e roteirista que escreveu sobre sua 
obsessão como torcedor do Arsenal em Febre de Bola” (ESPN, 15 jun. 2017)6,7. Ou nas 
entrevistas, disponíveis no YouTube, em que o assunto não é o esporte, propriamente 
(YOUTUBE, 2015, 2016). Em todas essas menções, entretanto, a ênfase não parece ser 
apenas no fato de ser um entendedor do esporte, como se pode supor acerca da ESPN, 
mas o que é destacado é, também, a grandiosidade da obra, visto que foi o livro que o 
tornou conhecido. Dificilmente, a autobiografia deixe de ser considerada a sua maior obra 
– ao lado de Alta Fidelidade. 

 
Materiais e métodos: 

Muito embora o texto autobiográfico assuma, em partes, o caráter inventivo, uma 
vez que estaria intimamente vinculada a construções artificiais, já que narrador e 
personagem tendem a se confundir na narrativa, não se pode negligenciar a questão da 
memória (ALBERTI, 1991; CALADO, 2009; SANTOS, 2006). Ou seja, o autor pretende 
que sua narrativa seja tratada enquanto um texto verídico, sincero e autêntico, todavia, 
esta intenção não garanta o rompimento com a subjetividade do escritor, ao omitir 
acontecimentos de sua vida ou transformá-los segundo a conveniência de sua perspectiva. 
Esse julgamento com base na intenção de verdade é o que aproxima a autobiografia da 
história, ao mesmo tempo em que há a impossibilidade de se alcançar uma essência 
verdadeira. Começa-se, aqui, a delinear um gênero híbrido que, apesar da tentativa de 
verdade, atinge acepções também literárias. 

O crítico inglês Raymond Williams (2014), ao se debruçar sobre o 
entrelaçamento entre literatura e sociedade, expõe que o processo de produção da escrita 
é também social e acontece junto à construção de aspectos estéticos no texto. Dessa 
forma, embora os elementos sociais contribuam significativamente para a produção da 
literatura, não se pode dizer que esses elementos contextuais estejam puros, sem qualquer 
deformação, ao longo da obra. 

Nesse mesmo sentido, ao se referir ao elemento sociológico (externo), Candido 
(2014) aponta que este é importante na medida em que desempenha um papel na 
constituição da estrutura da obra – tornando-se, portanto, um elemento interno ao texto. 
Tal constatação dialoga com a percepção de Williams ao tratar do bucólico nas produções 
inglesas seiscentistas, por exemplo, quando percebe a mudança do estilo de escrita, 
atrelada às mudanças na paisagem campestre. 

Ao tratar dos aspectos que colocam a autobiografia como um gênero de 
referência, Philippe Lejeune (2014) aponta, também, para o elemento autobiográfico que 
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pode existir em gêneros de ficção, como o romance. Dessa forma, os textos que, embora 
sejam narrativas sobre a vida de determinado personagem, não se declarem como 
autobiografias, são tratados por Lejeune (2014, p. 29) como romances, os quais podem 
até ser autobiográficos: “Chamo assim (romances autobiográficos) todos os textos de 
ficção em que o leitor pode ter razões de suspeitar, a partir das semelhanças que acredita 
ver, que haja identidade entre autor e personagem, mas que o autor escolhe negar essa 
identidade ou, pelo menos, não afirmá-la”. Nesse sentido, é possível pensar em um 
“espaço autobiográfico”, composto pelas obras do escritor em um sentido mais amplo, 
com o intuito de refletir sobre estilos de escrita e mesmo elementos da vida do escritor. 

 
Resultados e discussão: 

Para Nick Hornby, transformar os torcedores de futebol em um público 
apreciador – ou, como trata em Febre de Bola, em consumidores – seria inviável. Em 
grande parte do tempo, o torcedor de futebol está descontente com o jogo a que assiste, 
sendo a afetividade pelo clube, o principal motivo da permanência da torcida, ainda que 
o clube vá de mal a pior. É como se a autobiografia e os textos daquele período fossem o 
hino do Arsenal escrito em prosa, já que, essencialmente, o que Nick Hornby destaca é 
que “Vencendo ou perdendo / É você que escolhemos” (Whether you win or lose / It's 
you that we choose). 

A escrita do futebol na década de 1990 e início dos anos 2000, como verificado 
em Fan Mail e no próprio Febre de Bola, é diferente da escrita da década dos anos 2010, 
como se percebe a partir de Pray. Com base nos elementos contextuais e no quanto estes 
interferem no texto, é provável que essa mudança na forma de escrita seja um reflexo – 
entre outras coisas, como a autonomia do autor –, do esporte em si. Pois, a modalidade 
da década de 1990 é absolutamente distinta do modelo contemporâneo espetacularizado. 
Assim, é possível que essas mudanças no contexto esportivo tenham influenciado a 
produção de Hornby, que já não aborda os efeitos afetivos do futebol, mas estritamente o 
que acontece em campo. 

Essa proximidade a Febre de Bola fica bastante evidente em alguns textos 
publicados em The Independent, inclusive, por parte do próprio jornal que, apresenta Nick 
Hornby como o autor daquela autobiografia. A maioria das publicações do escritor neste 
periódico está entre os anos de 1993 e 1995, sendo pouquíssimas delas sobre futebol – 
até porque a coluna escrita por Hornby fazia parte do caderno cultural, o que cria até certa 
polêmica por parte de alguns leitores, pois o futebol não estava restrito ao caderno 
esportivo. Optou-se por destacar dois dos textos de Nick Hornby, ambos referentes ao 
Arsenal. 

Hornby apresenta, ainda, a deixa para criticar a espetacularização crescente do 
futebol, bem como a tentativa de alcançar uma torcida que fosse consumidora. Todavia, 
ao retomar a questão da venda do esporte, o escritor entra em um caminho perigoso, pois, 
ao afirmar que o torcedor vai ao campo para xingar, pode se emparelhar à justificativa 
recorrente ao racismo, por exemplo. Sob a máxima do “calor do jogo”, não são poucos os 
casos em que o preconceito de raça no estádio de futebol é justificado pela emoção. 

As publicações no jornal The Independent reafirmam o que já foi mencionado 
anteriormente, sobre a forte presença das características e mesmo do conteúdo exposto 
em Febre de Bola, nos escritos dos anos 1990. Para além de todas as mudanças do esporte, 
é importante lembrar, também, que graças à autobiografia, Nick Hornby passou a ser 
colunista em alguns periódicos, nos quais escrevia também sobre futebol – ou 
exclusivamente sobre isso. Dessa forma, escrever sobre futebol no jornal implica tratar 
dos acontecimentos futebolísticos, aproximando-se do formato da crônica não apenas 



 
pela forma de escrita, como pela proximidade com a notícia. Daí as diferenças na forma 
de escrever entre a década de 90 e os anos 2000. O saudosismo em relação ao futebol 
tende a aparecer nas colunas culturais, em que o futebol não é o principal assunto a ser 
tratado. 
 
Considerações finais: 

Pode-se pensar em três apresentações distintas do esporte, segundo as produções 
de Nick Hornby: 1) o futebol que corresponderia a um mito do passado mais feliz, 
atrelado aos sentimentos do escritor e, portanto, eivado de subjetividade, presente na 
autobiografia, na entrevista a Tom Watt e nas colunas culturais. 2) A modalidade como 
ela é, paradoxalmente presente nas obras de ficção, no sentido de conferir 
verossimilhança aos textos, via de regra, ocupando uma passagem bastante curta da 
narrativa. Por fim, 3) pode-se pensar no futebol atrelado à notícia, presente nas colunas 
esportivas dos jornais, conferindo objetividade na forma de escrever, bem como ao 
próprio esporte. 
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